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RESUMO 

 

 

A espécie de mosca-branca Bemisia tabaci é considerada uma das pragas mais 
importantes do mundo e está amplamente distribuída. Estudos recentes 
demonstraram que a B. tabaci não é composta por biótipos, mas sim por um 
complexo de espécies crípticas, morfologicamente idênticas. No Brasil, a espécie 
Middle East-Asia Minor1 (MEAM1, conhecida como biótipo B) é predominante nos 
cultivos desde a invasão nos anos 90. Em 2014, foi relatada pela primeira vez, no 
estado do Rio Grande do Sul, a presença da espécie Mediterranean (MED, 
conhecida como biótipo Q). Com base na importância da espécie MEAM1 no Brasil 
e da espécie MED em vários países da Europa e Ásia, o objetivo deste estudo foi 
avaliar a preferência das espécies e a oviposição em diferentes hospedeiros, bem 
como a habilidade competitiva entre as espécies invasivas e a predominância em 
plantas de tomate e pimentão. Para os ensaios de preferência por hospedeiros e 
oviposição foram utilizados plantas de algodão, feijão, pimentão e tomate. Os 
ensaios foram conduzidos com a contagem do número de insetos adultos em 12, 24 
e 48 horas após o início e com a contagem dos ovos após 48 horas do início do 
ensaio. O número de adultos em algodão foi significativamente favorável à MED nos 
três períodos; para feijão, apenas em 12 horas favorável à MEAM1 e tomateiro não 
houve diferença. Para o número de ovos, em algodão e tomate, MED ovipositou 
mais comparada à MEAM1, enquanto que para feijão não houve diferença 
estatística. Os ensaios de habilidade competitiva foram conduzidos utilizando insetos 
recém-emergidos, onde 10 casais de insetos de cada uma das espécies crípticas 
foram colocados em seus hospedeiros para avaliação. Os resultados obtidos 
demonstraram que a espécie MED predominou sobre a espécie MEAM1 em 
pimentão híbrido Magali R na 4ª amostragem (120 dias após o início do 
experimento), enquanto que para o tomateiro cv Santa Clara, a espécie MEAM1 
predominou sobre a MED também na 4ª amostragem (100 dias após o início do 
experimento), mostrando a preferência da espécie MED por pimentão e da espécie 
MEAM1 por tomateiro, indicando que problemas associados a vírus, bem como da 
mosca-branca como praga podem se agravar em pimentão. 
 
Palavras-chaves: Bemisia tabaci, preferência hospedeiro, habilidade competitiva, 

MEAM1, MED 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The species of whitefly Bemisia tabaci is considered one of the most important pests 
in the world and is widely disseminated. Recent studies have shown that B. tabaci is 
not composed of biotypes, but rather by a complex of cryptic species, 
morphologically identical. In Brazil, the species Middle East-Asia Minor1 (MEAM1, 
known as biotype B) has been predominant in the fields since its invasion in the 
1990s. In 2014, it was reported for the first time, in the state of Rio Grande do Sul, 
the presence of the Mediterranean species (MED, known as the Q biotype). The 
objective of this study was to evaluate the preference of these species and their 
oviposition in cotton, common bean, pepper and tomato, as well as the competitive 
displacement in tomato and pepper. The assays were conducted by counting the 
number of adult insects at 12, 24 and 48 hours after start and counting the eggs after 
48 hours from the start of the assay. The results showed that for the number of adults 
in cotton there was a significant difference favoring MED in the three periods; for 
common bean, only in 12 hours is was favorable to MEAM1 and for tomato there was 
no difference between MED and MEAM1. Higher oviposition was observed for MED 
in cotton and tomato. Competitive displacement assays were conducted using 10 
pairs of MED and MEAM1 newly emerged. MED species predominated over MEAM1 
on pepper in the 4th sample (120 days after the start of the experiment), whereas 
MEAM1 species predominated over MED also in the 4th sampling (100 days after the 
beginning of the experiment) in tomato, showing the preference of the MED species 
for pepper and the MEAM1 species for tomato. Our results indicate that problems 
associated with MED as a pest and vector of virus to pepper plants can increase in 
Brazil.  
 
Keywords: Bemisia tabaci, host preference, competitive displacement, MEAM1, 

MED 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A mosca-branca, Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae), é considerada uma 

das pragas agrícolas mais importantes do mundo e está listada entre as 100 piores 

pragas invasoras (LOWE et al., 2000). É um inseto altamente polífago, colonizando 

mais de 600 espécies de plantas, e cosmopolita, isto é, presente em todos os 

continentes. Como praga, a B. tabaci pode causar danos diretos ou danos indiretos 

às culturas. Os danos diretos estão relacionados com a sucção de seiva dos vasos 

do floema e excreção da substância açucarada “honeydew”, onde esta serve como 

substrato para crescimentos de fungos (JONES et al., 2008). Os danos indiretos 

estão associados à transmissão de mais de 300 espécies de vírus, sendo 

considerado o dano de maior importância na agricultura mundial. As espécies de 

vírus transmitidos por B. tabaci pertencem aos gêneros Begomovirus, Crinivirus, 

Carlavirus, Ipomovirus e Torradovirus (GILBERTSON et al., 2015; NAVAS-

CASTILLO; FIALLO-OLIVÉ; SÁNCHEZ-CAMPOS, 2011; PERRING, 2001). 

B. tabaci é composta por um complexo de espécies crípticas, sendo 

indistinguíveis morfologicamente. No Brasil, até a década de 1980, espécies 

indígenas, predominavam nos campos e a importância do inseto como praga e 

problemas com fitovírus não eram relevantes. A partir da década de 90, a espécie 

MEAM1 (biótipo B) foi introduzida por meio do comércio de plantas ornamentais 

(LOURENÇÃO; NAGAI, 1994). A partir da invasão da espécie MEAM1, o tomateiro 

passou a ser extremamente bem colonizado por esta espécie, e dada a sua 

capacidade polífaga de se alimentar e colonizar diversos hospedeiros, MEAM1 

realizou a ponte entre plantas daninhas e o tomateiro, ocasionando a emergência de 

diversas espécies de begomovírus nesta cultura, que outrora eram de pouca 

importância e colonizavam basicamente plantas daninhas (NAVAS-CASTILLO; 

FIALLO-OLIVÉ; SÁNCHEZ-CAMPOS, 2011). Desde então, surtos populacionais se 

tornaram mais frequentes em conjunto com a emergência de vírus, a população 

mosca-branca indígena foi deslocada pela competição, onde a invasora era mais 

agressiva pela alta capacidade de colonização de diversas plantas hospedeiras, e 

adaptabilidade às condições do país. 
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Recentemente, no Brasil, a espécie Mediterranean, MED (biótipo Q) foi relatada 

no estado do Rio Grande do Sul (BARBOSA et al., 2015) e, posteriormente, em São 

Paulo e Paraná (DE MORAES, [s.d.]). MED é considerada um potencial como praga 

no Brasil pelas características de menor susceptibilidade aos inseticidas 

neonicotinoides quando comparada à MEAM1 (HOROWITZ et al., 2005) e 

transmissão do Tomato yellow leaf curl virus (TYLCV) (LIU et al., 2013). O 

deslocamento competitivo entre as espécies MEAM1 e MED tem sido bem estudado 

por conta das implicações destas espécies na agricultura. Nos EUA e na China, 

estudos demostraram que, em condições laboratoriais, MEAM1 é mais competitiva e 

agressiva quando comparada à MED e é predominante (CROWDER et al., 2010; 

SUN et al., 2011). Porém, no campo, a espécie MED deslocou MEAM1, 

predominando em várias regiões da China (CHU et al., 2010; RAO et al., 2011; 

SHEN et al., 2011). 

A diversidade de plantas cultivadas nos campos brasileiros, bem como o sistema 

de cultivo, pode influenciar a colonização e predominância das espécies MEAM1 e 

MED. Dessa forma, o intuito deste trabalho foi estudar a habilidade competitiva entre 

as espécies MEAM1 e MED em plantas de tomate e pimentão, duas culturas de 

importância econômica no Brasil, afetadas frequentemente por vírus transmitidos por 

B. tabaci. Além disto, foi avaliada a oviposição das espécies MEAM1 e MED em 

diferentes hospedeiros como o algodoeiro, feijoeiro, tomateiro e pimentão. 

  



44 
 

6 CONCLUSÕES 

 

 

 O hospedeiro influencia diretamente na competição das espécies de B. tabaci, 

sendo o tomateiro cv Santa Clara favorável à Middle East-Asia Minor1 e o pimentão 

hibrido Magali R favorável à espécie Mediterranean; 

 MED foi superior à MEAM1 na oviposição em plantas de algodão e tomateiro; 

 MED oviposita igualmente bem em todos os hospedeiros, enquanto que 

MEAM1 preferiu o feijoeiro ao tomateiro; 

 A habilidade competitiva favorável à espécie Mediterranean no pimentão 

Magali R, bem como da espécie Middle East-Asia Minor 1 no tomateiro Santa Clara 

não pôde ser explicado pela taxa de oviposição. 
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